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"When you go out of here, all the particles that make you up will loosen and float apart, just 
like your daemons did. If you’ve seen people dying, you know what that looks like. But your 

daemons en’t just nothing now; they’re part of everything. All the atoms that were them, 
they’ve gone into the air and the wind and the trees and the earth and all the living things. 
They’ll never vanish. They’re just part of everything. And that’s exactly what’ll happen to 

you, I swear to you, I promise on my honor. You’ll drift apart, it’s true, but you’ll be out in the 
open, part of everything alive again." 

 
 

 
Phillip Pullman, The Amber Spyglass 
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RESUMO 
 

Uso de recursos alimentares por mesopredadores em uma paisagem 
restaurada da Mata Atlântica Semi-Decídua, Itu, São Paulo 

 
Em paisagens tropicais, os mesopredadores por vezes persistem em 

ambientes alterados em função de poderem apresentar certa plasticidade no uso do 
habitat e hábitos alimentares generalistas. Ainda assim, esses animais contribuem 
com o controle de suas presas no ambiente e na dispersão secundária de sementes, 
executando um papel na estruturação das comunidades como um todo. Com isso, o 
objetivo deste estudo foi investigar o uso de recursos alimentares por 
mesopredadores em uma área da Mata Atlântica que passou por um processo de 
restauração florestal. Amostras fecais de mesopredadores foram coletadas no CEF 
no período entre 2016 e 2019. Triei, identifiquei e analisei os itens alimentares de 71 
amostras coletadas, das quais puderam ser identificados os predadores C. thous 
(N=9), L. pardalis (N=17), L. guttulus (N=6) e H. yagouaroundi (N=3) através da 
técnica de tricologia. Identifiquei os itens alimentares encontrados (como sementes, 
dentes, artrópodes e pelos) no menor nível taxonômico possível, e classifiquei-os em 
28 categorias. Com base nisso, realizei cálculos de frequência de ocorrência, 
porcentagem de ocorrência, amplitude de nicho alimentar e sobreposição de nicho 
alimentar entre as dietas dos predadores. C. thous apresentou uma dieta onívora 
com relevante importância para itens de origem animal e vegetal, com destaque 
para material vegetal e seguido de artrópodes, mamíferos e aves. Por outro lado, 
entre os felídeos se sobressaiu a predação de pequenos mamíferos, seguidos das 
aves e, por último, do material vegetal e artrópodes. As espécies apresentaram uma 
amplitude de nicho alimentar alta, indicativa de uma dieta generalista. Como animais 
oportunistas, é esperado que consumam presas mais abundantes e bem distribuídas 
no meio, como é o caso dos pequenos mamíferos, comuns em ambientes alterados. 
Ainda assim, os mesocarnívoros apresentaram segregação em outros eixos do 
nicho ecológico, permitindo reduzir a competição uns com os outros através de 
variações de seus períodos de atividade. Ademais, também apresentaram baixo 
grau de sobreposição de nicho alimentar com P. concolor, que consumiu 
majoritariamente presas de maior porte, demonstrando pouca utilização de recursos 
alimentares em comum com o predador de topo na região. Logo, o estudo permitiu a 
investigação das principais presas consumidas por mesopredadores no CEF, 
fornecendo informações complementares ao monitoramento da fauna e à dinâmica 
da cadeia trófica na área de estudo através de um método não invasivo. O processo 
de restauração florestal na área contribuiu para que esta se tornasse um refúgio 
para a fauna em uma região intensamente modificada. 

 
Palavras-chave: Cerdocyon thous, dieta, Herpailurus yagouaroundi, Leopardus 
guttulus, Leopardus pardalis, nicho alimentar, tricologia 
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ABSTRACT 
 

Feeding habits of mesopredators in a restored landscape of the 
semi-deciduous Atlantic Forest, Itu, São Paulo 

 
In tropical landscapes, mesopredators sometimes persist in altered 

environments due to their plasticity in habitat use and generalist feeding habits. Even 
so, these animals contribute to prey control in the environment and secondary seed 
dispersal, playing a role in structuring communities as a whole. Therefore, the 
objective of this study was to investigate the use of food resources by mesopredators 
in an area of ​​the Atlantic Forest that underwent a forest restoration process. Fecal 
samples from mesopredators were collected at CEF between 2016 and 2019. I 
sorted, identified, and analyzed the food items from 71 collected samples, from which 
the predators C. thous (N=9), L. pardalis (N=17), L. guttulus (N=6), and H. 
yagouaroundi (N=3) could be identified using trichology techniques. I identified the 
food items found (such as seeds, teeth, arthropods, and fur) at the lowest possible 
taxonomic level and classified them into 28 categories. Based on this, I performed 
calculations of frequency of occurrence, percentage of occurrence, dietary niche 
breadth, and overlap of dietary niches among the predators' diets. C. thous 
presented an omnivorous diet with significant importance given to items of animal 
and plant origin, with plant material being the most prominent, followed by 
arthropods, mammals, and birds. On the other hand, among the felines, predation of 
small mammals stood out, followed by birds and, lastly, plant material and 
arthropods. The species presented a high breadth of dietary niche, indicative of a 
generalist diet. As opportunistic animals, it is expected that they consume prey that 
are more abundant and well-distributed in the environment, as is the case with small 
mammals, common in altered environments. Nevertheless, mesocarnivores exhibit 
segregation in other axes of the ecological niche, allowing them to reduce 
competition with each other through variations in their activity periods. Furthermore, 
they also showed a low degree of overlap in their dietary niche with P. concolor, 
which consumed mainly larger prey, demonstrating little use of shared food resources 
with the top predator in the region. Therefore, the study allowed for the investigation 
of the main prey consumed by mesopredators at CEF, providing complementary 
information for monitoring the fauna and the dynamics of the trophic chain in the 
study area through a non-invasive method. The forest restoration process in the area 
contributed to it becoming a refuge for fauna in an intensely modified region. 
 
Keywords: Cerdocyon thous, diet, Herpailurus yagouaroundi, Leopardus guttulus, 
Leopardus pardalis, niche breadth, trichology 
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1 INTRODUÇÃO 
A Mata Atlântica é considerada um ‘hotspot’ para a conservação da 

biodiversidade, abrigando um grande número de espécies endêmicas e ameaçadas 

(Marques; Grelle, 2021). No entanto, trata-se também de um bioma que sofreu com 

um intenso processo de fragmentação ao longo da história, fazendo com que grande 

parte de sua cobertura vegetal fosse perdida e com que paisagens antropicamente 

modificadas estejam amplamente disseminadas ao longo de sua extensão (Vancine 

et al., 2024). Ainda assim, fragmentos florestais compõem importantes corredores 

biológicos para a fauna, conectando habitats, permitindo o deslocamento de 

espécies entre as paisagens e representando importantes fontes de abrigo e 

recursos (Chiarello, 2000; Magioli et al., 2016). 

Em vista disso, os pequenos remanescentes florestais fornecem um 

importante potencial aos esforços de restauração florestal (Chazdon et al., 2009), 

estes que, juntamente com outras ações de conservação, têm contribuído para a 

redução das taxas de desmatamento e recuperação de áreas naturais nos últimos 

anos (Vancine et al., 2024). A exemplo disso, neste bioma está localizado o Centro 

de Experimentos Florestais (CEF) coordenado pela Fundação SOS Mata Atlântica, 

no estado de São Paulo. Sua área foi utilizada no passado como uma fazenda de 

café e posteriormente para pastagens para criação de gado, até que em 2007 o 

território foi cedido para a Fundação, onde realizou-se um processo de restauração 

florestal com mudas de árvores nativas da Mata Atlântica. Com isso, anos depois, a 

sede experienciou uma relevante expansão de sua área florestal, além de registrar o 

aumento da presença de fauna silvestre (Andrade et al., 2018). 

​ Entre as espécies que permeiam a paisagem restaurada do CEF, estão 

presentes mesopredadores, como Cerdocyon thous, Leopardus pardalis, Leopardus 

guttulus e Herpailurus yagouaroundi, mamíferos carnívoros (Mammalia, Carnivora) 

das famílias Canidae e Felidae. Tais animais consomem uma variedade de itens 

alimentares, incluindo mamíferos, aves, répteis, invertebrados e plantas (Emmons; 

Feer, 1997; Wang, 2002; Pereira et al., 2011; Tirelli et al., 2018), além de possuírem 

um importante papel no controle de populações de pequenos vertebrados e, 

consequentemente, na estruturação dos níveis tróficos inferiores de uma maneira 

geral (Ripple et al., 2014). 
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Levando esses fatores em consideração, o estudo da dieta de predadores 

configura uma prática não invasiva que abre oportunidade para a investigação do 

uso de recursos alimentares por esses animais no meio, oferecendo pistas sobre 

sua ecologia. Com isso, o presente estudo analisou a dieta de mesopredadores que 

ocorrem no CEF, visando investigar seus hábitos alimentares e oferecer uma 

percepção sobre seu papel em uma área de restauração florestal. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Os ambientes que compõem o mosaico de uma paisagem dispõem de 

diferentes recursos para as espécies que habitam aquele espaço (Metzger, 2001). 

No entanto, as atividades antrópicas são responsáveis por provocar diversas 

modificações nos ambientes naturais, geralmente relacionadas ao uso do solo, 

alterando a disponibilidade e abundância de diferentes recursos (Kerr; Deguise, 

2004). Consequentemente, são geradas interferências que podem modificar a 

estrutura das comunidades como um todo (Gascon et al., 1999). Considerando que 

diferentes paisagens são relacionadas entre si e afetam umas às outras, alterações 

em um ambiente podem provocar impactos em diferentes níveis no ecossistema 

(Pereira et al., 2012). A perda, degradação e fragmentação de habitat, por exemplo, 

configuram processos impactantes que contribuem para o comprometimento dos 

contínuos de vegetação nativa e representam grandes ameaças à biodiversidade no 

mundo (Debinski; Holt, 2000; Diniz et al., 2022). 

Parte das alterações ambientais induzidas pelo homem envolvem a 

conversão do uso do solo e são responsáveis por afetar fortemente os ecossistemas 

florestais, como é o caso de florestas em regiões tropicais e subtropicais que 

representam importantes vítimas da perda de milhões de hectares de vegetação 

natural em função de atividades antrópicas nas últimas décadas (Zalles et al., 2021). 

Na Mata Atlântica, por exemplo, o crescimento econômico alcançado através da 

urbanização e expansão de terras para cultivo e pastagens também levou a uma alta 

degradação e fragmentação de habitats naturais (Rezende et al., 2018; Ribeiro et 

al., 2009), tornando dominantes as paisagens modificadas pelo homem, em especial 

na região Neotropical, dominada por usos agrícolas (Gibbs et al., 2010). Apesar da 

redução das taxas de desmatamento, muitas florestas nativas foram substituídas por 

pequenos fragmentos de vegetação jovens e isolados, imersos entre áreas 

agrícolas, cuja biodiversidade e processos ecológicos desempenhados foram 

afetados (Vancine et al., 2024). Essas mudanças na dinâmica das paisagens 

levaram à perda de habitat e de aspectos ecológicos, afetando a permanência das 

espécies e fazendo com que os remanescentes da Mata Atlântica sofressem uma 

perda das funções ecológicas desempenhadas pela biodiversidade ali presente 

(Magioli et al., 2021). 
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Ainda assim, o mosaico de ecossistemas que compõem a Mata Atlântica 

apresenta relevantes contínuos florestais (Ribeiro et al., 2011) e abriga uma 

diversidade de fauna expressiva com espécies endêmicas e ameaçadas (Graipel et 

al., 2017), sendo considerada um importante hotspot para a conservação da 

biodiversidade (Myers et al., 2000). Nesse sentido, e considerando o grande 

potencial de regeneração natural na MA, esforços na restauração florestal são 

fundamentais na promoção da reconexão entre pequenos fragmentos, grandes 

remanescentes e áreas protegidas, buscando reduzir o isolamento entre florestas 

(Rezende et al., 2018) e favorecer corredores biológicos para a fauna (Bovo et al., 

2018). Como no bioma a maior parte da vegetação nativa está localizada em áreas 

privadas, a implementação de políticas ambientais como as Reservas Legais em 

áreas rurais são muito importantes na manutenção e ampliação da cobertura vegetal 

natural, essencial para a conservação da biodiversidade e para a recuperação das 

espécies e suas funções ecológicas nessas paisagens (Mello et al., 2021). 

A Mata Atlântica abriga uma grande riqueza de mamíferos, um grupo 

amplamente vulnerável às transformações antropogênicas da paisagem e cuja 

conservação é relevante mundialmente (Graipel et al., 2017). Os mamíferos 

predadores são responsáveis por desempenhar um importante efeito de controle 

sobre suas presas (top-down control), animais e vegetais (Ripple et al., 2014). Com 

isso, aprimorar a qualidade do habitat com foco nesses mamíferos pode contribuir 

com a manutenção da biodiversidade de um ecossistema como um todo (Chazdon 

et al., 2009). Em ambientes como a Mata Atlântica em que houveram habitats 

perdidos, alterados ou fragmentados, há uma tendência seletiva de exclusão de 

espécies mais sensíveis, favorecendo aquelas com menos exigências ambientais 

(Magioli et al., 2016). Em regiões cujos predadores de topo e herbívoros de grande 

porte, espécies mais sensíveis à perda de habitat, foram funcionalmente perdidos, 

os mesopredadores podem contribuir com o controle de pequenos vertebrados e na 

dispersão secundária de sementes (Roemer et al., 2009; Cruz et al., 2021), mesmo 

que não substituam as funções dos demais. 

Em regiões tropicais, mamíferos predadores acabam persistindo em 

ambientes modificados para uso humano (Dotta; Verdade, 2011), com ocorrência em 

paisagens silviculturais e agropecuárias (Mantovani, 2001; Lyra-Jorge, 2007; 

Campos, 2009; Magioli et al., 2016; Bovo et al., 2018). Entre essas espécies podem 

ser destacados os mesocarnívoros, mamíferos de médio porte (Buskirk; Zielinski, 
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2003), e a onça-parda (Magioli et al., 2014; de Almeida et al., 2023), capazes de se 

adaptarem a áreas antropizadas (Roemer; Gompper; Valkenburgh, 2009; Magioli et 

al., 2016). Esses animais possuem grande plasticidade no uso do habitat e hábitos 

alimentares, sendo consideradas espécies generalistas e oportunistas (Graipel et al., 

2017). Logo, o estudo de mamíferos da ordem Carnivora - representados no Brasil 

pelas famílias Mephitidae, Mustelidae, Otariidae, Phocidae, Procyonidae, Canidae e 

Felidae (Abreu et al., 2024) - é relevante para investigar como as espécies reagem a 

essas transformações ambientais (Reis, 2011), dado que influenciam o 

comportamento e a demografia de suas presas (Berger et al., 2001). 

Entre os carnívoros, a maioria das espécies generalistas faz parte da família 

Canidae, consumindo uma variedade maior de itens alimentares em menores 

proporções (Cruz, et al., 2021; Metz et al., 2023). Os canídeos consomem 

majoritariamente frutos, artrópodes e pequenos vertebrados e podem ser 

considerados os mais onívoros dos carnívoros (Emmons; Feer, 1997). O 

cachorro-do-mato (Cerdocyon thous, Linnaeus, 1766), por exemplo, é amplamente 

distribuído pela América do Sul (Facure; Monteiro-Filho, 1996) e possui hábito 

alimentar generalista, característica que contribui para uma maior plasticidade 

alimentar e mais amplo aproveitamento de recursos alimentares substitutos fora de 

áreas preservadas (Metz et al., 2023). Com isso, ao serem capazes de compensar a 

falta de um recurso com outros, animais generalistas podem apresentar maior 

tolerância a ecossistemas alterados (Rocha et al., 2008; Magioli et al., 2021), além 

de uma ampla distribuição geográfica (Facure; Monteiro-Filho, 1996). 

Entre a variedade de itens alimentares consumidos por C. thous, as frutas 

configuram importantes componentes da sua dieta (Cruz et al., 2022). Através desse 

consumo, a predação e dispersão de sementes representa um importante 

mecanismo de movimentação das sementes a outras regiões em que as mudas 

podem se estabelecer, contribuindo para a dinâmica florestal (Souza; da Silva; 

Bocchiglieri, 2021). Algumas espécies de mamíferos carnívoros desempenham 

importante papel na dispersão de sementes, dado que comumente consomem frutas 

carnudas e tendem a defecar sementes não danificadas (Cazetta; Galetti, 2009). 

Esses animais também possuem grandes áreas de vida e uma maior probabilidade 

de se deslocarem por áreas fragmentadas ou não naturais, alcançando maiores 

distâncias (Newbold et al., 2020). Considerando a ampla distribuição e plasticidade 

alimentar de C. thous, a espécie atua efetivamente como dispersora secundária de 
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sementes no bioma da Mata Atlântica (Souza; da Silva; Bocchiglieri, 2021), e pode 

contribuir com esse papel em paisagens modificadas pelo homem (Magioli et al., 

2021). 

Por não estar ameaçada de extinção ou por seus hábitos generalistas 

(Graipel et al., 2017), C. thous pode não chamar tanta atenção para a importância da 

conservação quando comparada a outras espécies em condição de maior 

vulnerabilidade atualmente. No entanto, trata-se de um dos mamíferos mais 

atropelados no estado de São Paulo, o que poderia comprometer suas populações a 

médio e longo prazo e afetar os serviços ecossistêmicos fornecidos pela espécie 

(Abra et al., 2021). Logo, a influência da presença de C. thous nos ambientes com 

os quais interage não podem ser desprezadas. Apesar de sua ampla distribuição, 

adaptabilidade e plasticidade da dieta, a espécie habita paisagens que estão sob 

intensa degradação e intervenção antrópica, e pouco se sabe sobre as possíveis 

consequências dessas transformações para sua ecologia. 

Por outro lado, os membros da família Felidae são considerados animais 

estritamente carnívoros (Ewer, 1973; Macdonald; Loveridge, 2010), sendo indicada 

uma maior especialização da dieta de felídeos neotropicais do que os canídeos 

(Trovati; Campos; Brito, 2008). Ainda assim, os felídeos de pequeno e médio porte 

podem muitas vezes demonstrar hábitos alimentares generalistas (Sunquist; 

Sunquist, 2002; Oliveira et al., 2010; Nagy-Reis et al., 2019), dado que, apesar do 

consumo de presas por essas espécies ser bastante concentrado em pequenos 

mamíferos (principalmente cricetídeos; Emmons, 1987; Wang, 2002), a utilização de 

uma variedade de outros itens alimentares também se faz importante a depender da 

disponibilidade e rentabilidade de outras possíveis presas presentes no ambiente 

(Pereira et al., 2011; Cruz, et al., 2021; Tortato et al., 2023). Com isso, tais felídeos 

podem apresentar dietas com certos itens alimentares predominantes e consumir 

oportunisticamente outros itens mais raros onde há sua disponibilidade (Rodrigues, 

2002; Bianchi; Mendes; de Marco Júnior, 2010). 

Em florestas da MA, podem ser encontradas diferentes espécies de pequenos 

felídeos vivendo em simpatria, como: a jaguatirica (Leopardus pardalis, Linnaeus, 

1758), o gato-do-mato-do-sul (Leopardus guttulus, Hensel, 1872) e o jaguarundi 

(Herpailurus yagouaroundi, Geoffroy Saint-Hilaire, 1803). Nesse caso, tais espécies 

tendem a exibir algumas diferenças de caracteres, no tamanho corporal, nas 

estratégias de caça ou no período de atividade, que as permitem explorar recursos 
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divergentes, contribuindo para uma menor sobreposição de seus nichos alimentares 

e facilitando sua co-ocorrência (Juraszek, 2014; Nagy-Reis et al., 2019). 

L. pardalis é o terceiro maior felídeo neotropical (Oliveira; Cassaro, 2005). 

Trata-se de uma espécie de ampla distribuição geográfica, capaz de sobreviver em 

paisagens muito distintas e cujos hábitos divergem entre os ambientes em que 

ocorre (Moreno; Giacalone, 2006). Ainda assim, alguns estudos indicam que a 

espécie possui preferência por áreas de cobertura vegetal mais densa, onde há 

maior abundância de presas (Jackson et al., 2005), e tende a evitar áreas abertas ou 

pequenas matas (Harveson et al., 2004). L. pardalis pode predar desde pequenos 

mamíferos, item mais frequente em sua dieta, até mamíferos de médio porte, aves e 

répteis (Bianchi; Mendes; de Marco Júnior, 2010; Tirelli et al., 2018; Bolze, 2019). 

Além disso, por vezes apresenta o aproveitamento de carcaças, podendo consumir 

mamíferos de grande porte (Abreu et al., 2008). A espécie possui atividade 

consistemente crepuscular ou noturna ao longo de sua área de distribuição, além de 

apresentar comportamentos solitários e territoriais (Moreno; Bustamante et al., 

2009). No Brasil, vários estudos abordam a ecologia de L. pardalis, porém, as 

informações referentes às espécies de menor porte são muito mais limitadas (Di 

Bitetti, et al., 2010). 

Apesar de possuir uma ampla distribuição, L. guttulus é considerada 

“Vulnerável” (VU) globalmente pela IUCN (Oliveira et al., 2016) e em perigo (EN) no 

Brasil (Oliveira et al., 2018). A espécie apresenta uma grande proporção de 

pequenos mamíferos em sua dieta, além de um consumo secundário de aves e 

répteis (Wang, 2002; Facure-Giaretta, 2002; Rocha-Mendes et al., 2010; Tortato et 

al., 2023). Enquanto L. guttulus é mais ativa durante a noite (Mondolfi, 1986), H. 

yagouaroundi apresenta um período de atividade quase que exclusivamente diurno 

e terrestrial (Giordano, 2016). Em sua dieta também ocorre a predominância de 

pequenos mamíferos, além da presença de aves, répteis e artrópodes (Bianchi et al., 

2011; Pereira et al., 2011; Juraszek, 2014). Apesar de H. yagouaroundi ser 

classificada como “Menor preocupação” (LC) pela IUCN (Caso; Oliveira; Carvajal, 

2015) e habitar uma diversidade de habitats tropicais e subtropicais, a espécie é 

classificada como “Vulnerável” pelo ICMBio (Tirelli et al., 2023) e esses animais são 

por vezes vítimas de retaliação em diferentes localidades devido ao seu consumo de 

aves domésticas (p. ex., Sanchez et al., 2002; Michalski et al., 2006; Giordano, 

2016). 
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Como mencionado anteriormente, os predadores de topo realizam um 

controle de cima para baixo sobre os níveis inferiores da teia alimentar (Schmitz et 

al., 2000; Terborgh; Estes, 2010), e, em alguns cenários - como em ambientes 

modificados pela ação antropogênica -, tal função pode se destacar entre os 

mesopredadores (Roemer et al., 2009; Cruz, et al., 2021). Assim como os demais 

membros de sua família, as espécies de pequenos felídeos desempenham um papel 

essencial na estruturação das cadeias tróficas, contribuindo com a regulação das 

populações de presas (principalmente os pequenos vertebrados) e, assim, 

favorecendo indiretamente a regeneração vegetal das florestas (Juraszek, 2014; 

Ripple et al., 2014; Cecanecchia, 2020). No entanto, apesar de sua importância na 

manutenção da dinâmica das comunidades, esses animais apresentam relevante 

sensibilidade ao desmatamento e à fragmentação de habitat, dado que requerem 

amplos territórios de uso (Bianchi; Mendes; de Marco Júnior, 2010). Diversas 

interferências podem prejudicar sua ocupação e alterar seus padrões de atividade, 

como habitats de baixa qualidade, a presença humana e de animais domésticos e a 

ocorrência de javalis, por exemplo (Bolze, 2019). 

Além desses fatores, ainda persiste uma lacuna de conhecimento sobre as 

interações tróficas desempenhadas entre os mesopredadores e seus efeitos sobre 

presas específicas (Cruz, et al., 2021). Ainda que estudos alimentares se 

concentrem entre as famílias Felidae, Canidae e Mustelidae, a maioria inclui 

majoritariamente predadores de grande porte, carismáticos e considerados 

"espécies guarda-chuva" (Metz et al., 2023). Logo, o estudo dos hábitos alimentares 

dos mesocarnívoros se faz fundamental na compreensão do papel ecológico desses 

predadores e sua função na cadeia trófica (Wallach et al., 2015), uma vez que a 

identificação de itens alimentares na dieta fornece informações expressivas sobre o 

comportamento, uso do ambiente e a forma com que as espécies interagem entre si 

e com outros organismos no ecossistema (Reis et al., 2010; Srbek-Araujo; Amaro; 

Entringer Jr, 2023). 

Nesse sentido, uma das formas mais comuns de se adquirir dados referentes 

à dieta de espécies, em especial as crípticas e com baixas densidades 

populacionais, corresponde à coleta de amostras fecais, técnica não-invasiva que 

consiste na investigação das fezes animais depositadas (Cullen Jr; 

Valladares-Padua; Rudran, 2006) e que pode fornecer informações acerca de sua 

distribuição, abundância, movimentação e recursos alimentares, por exemplo (Kohn; 
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Wayne, 1997). A coleta de amostras fecais também é facilitada devido a deposição 

de fezes por esses animais ocorrer majoritariamente em trilhas e locais de marcação 

territorial (Wemmer et al., 1996). Sua análise pode detectar a presença de diferentes 

estruturas existentes nas amostras, possibilitando a identificação tanto do predador 

autor da amostra, quanto de suas diferentes presas (Srbek-Araujo; Amaro; Entringer 

Jr, 2023). 

As espécies de mesocarnívoros analisadas neste estudo apresentam certa 

resiliência a perturbações nos habitats naturais, sendo capazes de utilizar paisagens 

alteradas (Bovo, et al., 2018; Magioli et al., 2016). Apesar da alta degradação no 

bioma da MA, esses animais ainda são capazes de persistir e desempenhar funções 

ecológicas em pequenos remanescentes florestais (Magioli et al., 2021). Com isso, 

compreender como essas espécies interagem e utilizam os recursos disponíveis em 

contextos ecológicos diferentes, como é o caso de áreas modificadas em processo 

de restauração florestal, se faz relevante na contribuição com metas de conservação 

(Klare; Kamler; Macdonald, 2011). Diante desses fatores, a compreensão das formas 

de distribuição, utilização de recursos alimentares e seleção de habitat por 

mesopredadores se faz fundamental no direcionamento de políticas que visem a 

conservação tanto dessas próprias espécies, quanto da biodiversidade em geral 

(Thornton et al., 2016).  
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3 OBJETIVOS 
O presente estudo teve como objetivo geral investigar o uso de recursos 

alimentares por mesopredadores em uma área da Mata Atlântica que passou por um 

processo de restauração florestal iniciado em 2007.  

Os objetivos específicos foram: 

-​ Descrever e quantificar a dieta de Cerdocyon thous, Leopardus pardalis, 

Leopardus guttulus e Herpailurus yagouaroundi; 

-​ Analisar os hábitos e nichos alimentares dos mesopredadores; 

-​ Avaliar o grau de sobreposição de nicho alimentar entre os mesopredadores e 

a onça-parda (Puma concolor). 

 

3.1 Resultados esperados 
O trabalho também teve como alguns resultados esperados: 

-​ A descrição de uma dieta mais onívora para C. thous, com uma maior 

proporção de material vegetal na dieta, proveniente do consumo de frutos; 

-​ A descrição de uma dieta mais carnívora e voltada ao consumo de pequenos 

vertebrados, principalmente pequenos roedores, para as espécies de 

pequenos felídeos; 

-​ Uma maior amplitude de nicho alimentar para C. thous, espécie de hábito 

alimentar mais generalista, do que para os pequenos felídeos; 

-​ Um maior grau de sobreposição de nicho alimentar entre as espécies de 

pequenos felídeos do que entre essas espécies e C. thous; 

-​ Um maior grau de sobreposição de nicho alimentar entre as espécies de 

mesopredadores do que entre estas espécies e P. concolor.  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 
 

4.1 Área de estudo 
O estudo foi realizado no Centro de Experimentos Florestais SOS Mata 

Atlântica - Heineken (CEF), em Itu, São Paulo (23°14’15.18” S, 47°24’3.29” W; 

Figura 1). Trata-se de uma área de 526 hectares no interior do estado de São Paulo, 

cujo uso do solo provocou uma alta fragmentação da paisagem, restando poucos e 

isolados remanescentes de vegetação nativa (Andrade et al., 2018). O espaço era 

anteriormente utilizado para plantio de café entre 1940 e 1980 e para pastagens 

para criação de gado até 2007, quando a fazenda foi cedida pelo grupo Heineken no 

Brasil para a Fundação SOS Mata Atlântica, que desde então a utiliza em atividades 

de educação ambiental, capacitação técnica, pesquisa e condução de projetos de 

restauração.  

 

 

Figura 1. Localização do Centro de Experimentos Florestais SOS Mata Atlântica - 

Heineken (CEF), em Itu, São Paulo. 

 

De acordo com os Relatórios Anuais da Fundação SOS Mata Atlântica (2017; 

2021), desde que se deu início ao processo de restauração da área em 2007 foram 

plantadas cerca de 720 mil mudas de árvores nativas, que são regularmente 

acompanhadas. No próprio CEF é abrigado um viveiro com capacidade de produção 

anual de até 700 mil mudas de 120 espécies da MA, este que atende também ao 
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programa Florestas do Futuro e é usado em projetos de restauração florestal na 

região (SOS Mata Atlântica, 2021). O processo de restauração foi realizado através 

do plantio aleatório de uma diversidade de espécies arbóreas nativas, alternando 

fileiras de espécies pioneiras e não pioneiras com um espaçamento de 2 x 3 m entre 

fileiras; três anos seguintes, Schinus terebinthifolia, Citharexylum myrianthum, 

Guazuma ulmifolia, Machaerium nyctitans, Luehea divaricata e Cedrela fissilis foram 

identificadas como espécies dominantes na área (Gagetti; Piratelli; Piña-Rodrigues, 

2016). 

Quando a sede foi fundada, o local compunha uma área florestal de apenas 

49 hectares. Já a partir de 2017, a paisagem passou a apresentar 386 hectares 

restaurados, cuja idade de plantio varia de 4 a 11 anos, e é cercada por pastagens 

com gramíneas exóticas (Andrade et al., 2018). Ademais, entre 2016 e 2017 

também pôde ser registrado o retorno das nascentes e o aumento da presença de 

fauna (como o cachorro-do-mato, capivara, gambá, pequenos felinos, onça-parda e 

lontra), além de um levantamento ter indicado um aumento de 156,7% no número de 

espécies de aves com a restauração das florestas (SOS Mata Atlântica, 2017).  

Entre 2016 e 2019 foi conduzido um projeto de pesquisa intitulado 

“Monitoramento de mamíferos terrestres e avaliação do seu papel funcional”, 

coordenado pela Profa. Katia Ferraz do Departamento de Ciências Florestais 

(ESALQ/USP), que visava monitorar as espécies de mamíferos terrestres (em 

especial, as de médio e grande porte) que ocorriam no CEF, a fim de obter 

informações sobre a ecologia das espécies presentes em uma área de restauração 

florestal. Através de tal estudo, que envolveu métodos como a busca ativa e 

armadilhamento fotográfico, puderam ser registradas 26 espécies, como 

cachorro-do-mato, capivara, tatu, gambá, veado e onça-parda, além de três 

espécies exóticas silvestres e três exóticas domésticas. Dentre as espécies 

identificadas, a onça-parda, o lobo-guará, o gato-do-mato-pequeno, o gato-mourisco, 

a lontra e a paca se encontram em algum grau de ameaça de extinção. 

Mesmo que as espécies tenham sido registradas ao longo de toda a área do 

CEF, fragmentos de mata nativa com acesso à água e as principais estradas foram 

os locais de maior concentração de registros (Ferraz et al., 2020). Por meio de tal 

projeto, foi possível inferir que a restauração florestal do CEF permitiu o retorno de 

um ecossistema diverso e mais complexo, capaz de representar uma importante 
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fonte de recursos para a biodiversidade presente ali, ainda mais considerando sua 

inserção em uma paisagem modificada. 

​ Além disso, o CEF está localizado em uma área de transição entre os biomas 

da Mata Atlântica e Cerrado, cuja vegetação predominante consiste em Floresta 

Estacional Semidecidual. O clima é caracterizado por invernos secos e verões 

quentes e chuvosos, com precipitação média anual de 56 mm e 160 mm, 

respectivamente (Alvares et al., 2013). O período chuvoso ocorre entre os meses de 

outubro e março, seguido por um período seco, de abril a setembro, quando a 

vegetação decídua e semidecídua perde suas folhas. 

 

4.2 Coleta de dados 
Durante a realização da busca ativa, parte do projeto de pesquisa 

mencionado anteriormente (Ferraz et al., 2020), foram realizadas coletas de 

amostras fecais de carnívoros durante o período de 2016 a 2019 em trilhas e 

estradas de terra no interior da área do CEF (Figura 2). Tal busca obteve um esforço 

amostral total de 405 km percorridos percorridos em 27 campanhas de coleta (15 km 

em cada) para busca ativa diurna e o equivalente para a busca noturna. A coleta foi 

referente à autorização de número 55259-1 do SISBIO (Anexo A), e as amostras 

foram acondicionadas em freezer no Laboratório de Ecologia, Manejo e 

Conservação de Fauna Silvestre (LEMaC), Departamento de Ciências Florestais, 

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo e lá 

permaneceram até a sua utilização para este estudo. 
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Figura 2. Localização das amostras fecais coletadas no Centro de Experimentos 

Florestais SOS Mata Atlântica - Heineken (CEF), em Itu, São Paulo entre 2016 e 

2019. 

 

4.3 Triagem 
Durante a condução do projeto de monitoramento de mamíferos terrestres, foi 

realizada uma separação preliminar das amostras, que foram provisoriamente 

categorizadas como provenientes de “canídeos” ou de “pequenos felídeos” com 

base em uma inspeção visual da morfologia das fezes e de vestígios encontrados 

próximos, e permaneceram armazenadas em freezer no LEMaC até 2025, quando 

assumi a triagem do material (Apêndice A). 

Inicialmente, realizei a lavagem dessas amostras fecais em água corrente 

utilizando peneiras com espessura de malha 1 mm com o intuito de separar os itens 

alimentares de acordo com o seu tamanho, material que foi então encaminhado para 

secagem em estufa a 50ºC por 24h. Separei os itens alimentares, como pelos, 

dentes, ossos, garras, penas, escamas, exoesqueletos, folhas e sementes, para que 

pudessem ser identificados no menor nível taxonômico possível. Esse processo foi 

auxiliado por especialistas de determinados grupos taxonômicos, tanto para restos 
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animais (como pelos, dentes e ossos para a identificação de espécies de mamíferos 

e partes do corpo de artrópodes) quanto para itens de origem vegetal (como 

sementes, para a identificação de espécies de plantas). 

A identificação dos roedores e marsupiais foi auxiliada pelo Dr. Paulo Ricardo 

Oliveira Roth através da observação de molares e estruturas cranianas sob lupa de 

aumento, realizando comparações com a coleção do Laboratório de Mamíferos 

(LMUSP) do Laboratório de Zoologia de Vertebrados, Departamento de Ciências 

Biológicas, Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São 

Paulo. A identificação dos invertebrados foi auxiliada pelo Dr. Thiago da Silva Novato 

por meio da observação de partes do corpo de artrópodes sob lupa de aumento e 

tendo como referência o livro “Estudo dos insetos” (Triplehorn; Johnson, 2015). A 

identificação do material vegetal foi auxiliada pela graduanda Laura Aluotto de 

Oliveira conforme comparações com o banco de sementes do Laboratório de 

Silvicultura Tropical (LASTROP), Departamento de Ciências Florestais, Escola 

Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo. Por fim, a 

identificação dos demais mamíferos foi auxiliada pela doutoranda Ana Beatriz de 

Almeida por meio da análise dos padrões microestruturais de pelos. 

​  

4.4 Identificação do predador e presas por tricologia 
​ Os pelos são comumente utilizados para a identificação de espécies de 

mamíferos, como os carnívoros, que costumam ingerir os próprios pelos durante o 

processo de auto-limpeza, através de uma técnica conhecida como tricologia, que 

consiste na análise conjunta da microestrutura do pelo, especificamente em duas 

regiões: cutícula (parte externa) e medula (parte interna; Teerink, 1991). Para a 

análise da microestrutura do pelo, realizei a preparação de lâminas e observação em 

microscópio óptico seguindo procedimentos adaptados de Quadros (2002) e 

Quadros e Monteiro-Filho (2006a,b). 

Inicialmente, fiz a limpeza dos pelos-guarda (mais longos e grossos) com 

álcool 70% e secos com papel absorvente. Nas lâminas, apliquei uma fina camada 

de esmalte de unhas transparente, sobre a qual, após secagem em temperatura 

ambiente, foi posicionado o pelo a ser identificado. Assim, ele pôde ser recoberto por 

outra lâmina e o conjunto prensado com o auxílio de uma presilha durante 20 

minutos, criando uma impressão cuticular. Após esse processo, retirei o pelo da 
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camada de esmalte, possibilitando a visualização da impressão em microscópio 

óptico no aumento máximo de 400x para caracterização da cutícula. 

Utilizei os mesmos pelos também para a preparação das lâminas de análise 

dos padrões medulares (Miranda; Rodrigues; Paglia, 2014). Posicionei cada pelo em 

uma lâmina, imerso em uma gota de água, e recobri com uma lamínula. Pude então 

visualizar o conjunto em microscópio óptico no aumento de 400x para a 

determinação de padrões microestruturais, usufruindo de guias de referência, 

chaves de identificação e outros estudos para comparação e identificação de 

espécies de predadores e presas (Quadros; Monteiro-Filho 2006b; Souza; Azevedo, 

2021; Srbek-Araujo; Amaro; Entringer Jr, 2024). A nomenclatura das espécies foi 

seguida conforme a Lista de Mamíferos do Brasil mais atualizada (Abreu et al., 

2024) e os mamíferos identificados como presas foram categorizados conforme seu 

peso. Foram considerados mamíferos de pequeno porte aqueles com peso médio 

inferior a 1kg, de médio porte entre 1kg e 15kg, e de grande porte com peso superior 

a 15 kg. 

 

4.5 Análise de dados 
A partir dos dados obtidos, realizei cálculos de frequência de ocorrência ( ) 𝐹𝑂

e porcentagem de ocorrência ( ) para cada espécie estudada e para o 𝑃𝑂

agrupamento de todos os pequenos felídeos (cujas amostras haviam sido 

previamente categorizadas conforme tamanho e vestígios encontrados próximos 

durante a coleta, mesmo que não tenha sido possível identificar o pequeno felídeo a 

nível de espécie através de tricologia). 

Para as análises seguintes, considerei apenas as espécies que apresentaram 

pelo menos 6 amostras cujo predador autor pôde ser identificado: determinei a 

amplitude de nicho dos mesopredadores e do conjunto de pequenos felídeos, e 

estimei o grau de sobreposição de nicho alimentar entre os mesopredadores e entre 

eles e P. concolor, através de dados fornecidos através do projeto de pesquisa 

mencionado anteriormente (Ferraz et al., 2020; Apêndice B). 

A  se refere à porcentagem do total de amostras fecais em que 𝐹𝑂

determinado item alimentar foi encontrado, indicando o quão comum ele é na dieta 

do predador. Assim, ela foi calculada através da divisão do número de amostras de 

fezes com determinado item dividido pelo número total de amostras fecais coletadas:  
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, 𝐹𝑂
𝑖

=
𝑛

𝑖

𝑁  𝑥 100

onde  corresponde à frequência de ocorrência do item “i”,  o número de 𝐹𝑂
𝑖

𝑛
𝑖

amostras com o item “i”, e N o número total de amostras. 

A  representa a importância de um determinado item alimentar dentre 𝑃𝑂

todos os itens que apareceram na dieta da espécie, indicando a quantidade de 

vezes em que um item específico foi encontrado em comparação ao número total de 

itens identificados (Maehr e Brady, 1986): 

, 𝑃𝑂
𝑖

=
𝑛

𝑖

Σ𝑛𝑗+𝑛𝑘+𝑛𝑙…  𝑥 100

onde  representa a porcentagem de ocorrência do item “i”,  o número de 𝑃𝑂
𝑖

𝑛
𝑖

amostras com o item “i”, e Σ nj + nk + nl ... a soma do número total de itens na dieta. 

A amplitude de nicho alimentar (B) permite estimar quantitativamente o grau 

de especialização da dieta de uma espécie através da medição do nível de 

uniformidade dos itens alimentares consumidos. Para isso, utilizei o índice de Levins 

(1968), cuja medida padronizada (B’) fornece uma escala de 0 a 1 (Hurlbert, 1978): 

                   , 𝐵 = 1

∑𝑃𝑂
𝑖
2

𝐵' = (𝐵−1)
(𝑛−1)

onde n representa o número total de itens na dieta. Valores aproximados de 0 

indicam espécies mais especializadas e aproximados a 1 se referem a espécies 

mais generalistas (Krebs, 2014). Com isso, B’ é máximo quando a espécie não faz 

discriminação entre os recursos alimentares e possui nicho mais amplo (Reis, 2011). 

Tais cálculos foram realizados através do pacote Spaa (Zhang, 2004) do software R 

4.4.2. 

​ O grau de sobreposição de nicho alimentar, por sua vez, avalia o nível em 

que duas espécies utilizam os mesmos recursos alimentares, baseando-se em 

eventos aleatórios de escolha dos itens alimentares por cada uma delas. Realizei 

seu cálculo através do índice de Pianka (Ojk; 1974): 

, 𝑂𝑗𝑘 = Σ(𝑃𝑖𝑗 * 𝑃𝑖𝑘)
√(Σ𝑃𝑖𝑗² * Σ𝑃𝑖𝑘²)
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onde  corresponde à proporção do item “i” do total de recursos alimentares 𝑃
𝑖𝑗

utilizados pela espécie j, e  a proporção do item “i” do total de recursos 𝑃
𝑖𝑘

consumidos pela espécie k. 

​ Os valores estimados pelo índice de sobreposição de nicho variam entre 0 

(em que nenhum recurso foi utilizado em comum entre as espécies) e 1 (em que há 

uma sobreposição completa dos recursos alimentares consumidos), e foram 

categorizados como uma sobreposição baixa (0-0,39), intermediária (0,4-0,6) ou alta 

(0,61-1; Corrêa; Albrecht; Hahn, 2011). As análises foram realizadas utilizando o 

pacote EcoSimR (Gotelli; Hart; Ellison, 2015) do software R 4.2.2 e permitiram a 

organização de clusters de similaridade entre os nichos alimentares das espécies. 
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5 RESULTADOS 

​ Triei um total de 71 amostras fecais: 14 coletadas em 2016, 16 coletadas em 

2017, 18 coletadas em 2018 e 22 coletadas em 2019. Deste total, 37 das amostras 

foram coletadas em período seco (entre abril e setembro) e 33 em período chuvoso 

(entre outubro e março). Dentre as amostras triadas, 35 puderam ter o predador 

identificado: L. pardalis (N=17), C. thous (N=9), L. guttulus (N=6) e H. yagouaroundi 

(N=3). Considerando o baixo número de amostras identificadas para H. 

yagouaroundi, essa espécie não foi incluída nas análises de amplitude e 

sobreposição de nicho alimentar. 

 

5.1 Descrição de dieta 
​ Classifiquei os itens alimentares em 28 categorias (Tabela 1), sendo 23 delas 

correspondentes a táxons animais e cinco correspondentes a plantas. Entre as 

categorias de animais, puderam ser identificados mamíferos de pequeno, médio e 

grande porte, aves e artrópodes. Além destes, entre as amostras de mesocarnívoros 

cujo predador autor não pôde ser identificado, foram encontradas também sementes 

de aroeira-pimenteira (S. terebinthifolia) e pelos de mão-pelada (Procyon 

cancrivorus), no entanto, tais itens foram excluídos das análises. 

​ O consumo de itens alimentares animais foi predominante para todas as 

espécies de pequenos felídeos, indicado por uma PO de, pelo menos, 75%. No 

entanto, C. thous apresentou valores de PO mais semelhantes entre itens animais e 

vegetais. Dentre os itens animais consumidos pelos felídeos, houve uma prevalência 

dos mamíferos de pequeno e médio porte (pequenos roedores e marsupiais), 

representando entre 33% e 46% da dieta dessas espécies, respectivamente. 

​ Na dieta de C. thous foram identificados 26 itens alimentares, os quais 

puderam ser classificados em 15 categorias. Entre eles, destacou-se o material 

vegetal (PO=50%), principalmente sementes de jerivá (Syagrus romanzoffiana), 

presente em mais da metade das amostras. Apesar da PO de itens animais 

consumidos (50%) ter sido similar à de plantas, a maior parte dela pode ser atribuída 

aos artrópodes (30,8%), seguida por mamíferos de pequeno e médio porte (11,5%) e 

aves não identificadas (7,7%). Contudo, 75% dos artrópodes foram encontrados em 

uma mesma amostra. 

 



27 

​ Com o maior número de amostras (17), foram classificados 39 itens 

alimentares consumidos por L. pardalis entre 14 categorias. Para esse felídeo, mais 

de 80% das presas foram animais, dos quais se sobressaíram os mamíferos (46,2%) 

- principalmente os cricetídeos, encontrados em mais de metade das amostras -, e 

as aves (25,6%). Ademais, aproximadamente 17,9% da dieta foi composta por 

material vegetal e 10,3% por artrópodes, Coleoptera em sua maioria. 

De um total de 12 itens alimentares identificados e distribuídos entre 7 

categorias, L. guttulus apresentou um consumo de aproximadamente 75% de itens 

animais. Destes, a maior a maior porcentagem corresponde aos mamíferos 

(cricetídeos e marsupiais; 41,7%), seguidos das aves (25%) e dos artrópodes 

(8,3%). Ainda assim, o material vegetal representou aproximadamente 25% dos 

itens consumidos. 

Com o número mais reduzido de amostras (3), foram identificados 9 itens 

alimentares presentes na dieta de H. yagouaroundi, os quais foram classificados 

entre 7 categorias. Com aproximadamente 89% da dieta sendo representada por 

itens animais, 33,3% corresponde a mamíferos e 33,3% a aves, estas presentes em 

todas as amostras. Outros 22,2% se referem aos artrópodes, tendo sido 

encontrados em uma mesma amostra. Enquanto isso, as plantas ocupam 11,1% dos 

itens consumidos. 

Tratando-se do agrupamento de todas as amostras identificadas como 

provenientes de pequenos felídeos, também foram obtidos resultados 

complementares. Com um total de 56 amostras, puderam ser identificados 116 itens 

alimentares e distribuídos entre 24 categorias. Destes, aproximadamente 20% 

compunham itens vegetais, entre eles S. romanzoffiana e Brachiaria sp. Por outro 

lado, os itens animais corresponderam a uma PO de 80%, sendo em sua maior 

parte mamíferos (46,6%) – 31,9% de pequeno porte (cricetídeos e outros roedores 

não identificados, com destaque para Oxymycterus sp.), 13,8% de médio porte 

(marsupiais) e 0,9% referente a um cervídeo (Mazama sp.), mamífero de grande 

porte cujo predador autor da amostra não pôde ser identificado. Ademais, seguiu-se 

a proporção de aves (20,7%) e aproximadamente 13% dos itens representados 

pelos artrópodes, incluindo Blattodea, Curculionidae, outros Coleoptera, Formicidae 

e Orthoptera. 
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Tabela 1. Categoria do recurso, número de amostras fecais (N), número de ocorrências de cada item (n), frequência de ocorrência 

(FO) e porcentagem de ocorrência (PO) dos itens alimentares identificados na dieta de quatro mesopredadores e de pequenos 

felídeos de maneira geral no CEF, em Itu, São Paulo. 

 
C. thous 

(N=9) 
L. pardalis 

(N=17) 
L. guttulus 

(N=6) 
H. yagouaroundi 

(N=3) 
Pequenos felídeos 

(N=56) 
Categoria do item 
alimentar n FO % PO % n FO % PO % n FO % PO % n FO % PO % n FO % PO % 

Mammalia 3 33,33 11,54 18 105,88 46,15 5 83,33 41,67 3 100,00 33,33 54 96,43 46,55 

Pequeno <1 kg 2 22,22 7,69 14 82,35 35,90 2 33,33 16,67 2 66,67 22,22 37 66,07 31,90 
Rodentia                
Cricetidae                

Brucepattersonius sp.          1 33,33 11,11 1 1,79 0,86 
Cerradomys sp. 1 11,11 3,85 1 5,88 2,56       5 8,93 4,31 

Nectomys sp.    2 11,76 5,13       4 7,14 3,45 
Necromys sp.    3 17,65 7,69       4 7,14 3,45 

Thaptomys sp.    2 11,76 5,13       5 8,93 4,31 
Oxymycterus sp. 1 11,11 3,85 2 11,76 5,13       9 16,07 7,76 
Oligoryzomys sp.          1 33,33 11,11 2 3,57 1,72 
Akodontini n. id.    2 11,76 5,13       1 1,79 0,86 

Oryzomyini n. id.             1 1,79 0,86 
Sigmodontinae n. id.       1 16,67 8,33    1 1,79 0,86 

Outros Rodentia                
Rodentia n. id.    2 11,76 5,13 1 16,67 8,33    4 7,14 3,45 

Médio 1 kg-15 kg 1 11,11 3,85 4 23,53 10,26 3 50,00 25,00 1 33,33 11,11 16 28,57 13,79 

Didelphimorphia                
Didelphidae                

Didelphis sp. 1 11,11 3,85 4 23,53 10,26 1 16,67 8,33 1 33,33 11,11 12 21,43 10,34 
Didelphidae n. id.       2 33,33 16,67    4 7,14 3,45 

Grande >15 kg 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 1,79 0,86 
Cetartiodactyla                

Cervidae             1 1,79 0,86 
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C. thous 

(N=9) 
L. pardalis 

(N=17) 
L. guttulus 

(N=6) 
H. yagouaroundi 

(N=3) 
Pequenos felídeos 

(N=56) 
Categoria do item 
alimentar n FO % PO % n FO % PO % n FO % PO % n FO % PO % n FO % PO % 

Ave 2 22,22 7,69 10 58,82 25,64 3 50,00 25,00 3 100,00 33,33 24 42,86 20,69 
Ave n. id. 2 22,22 7,69 10 58,82 25,64 3 50,00 25,00 3 100,00 33,33 24 42,86 20,69 

Arthropoda 8 88,89 30,77 4 23,53 10,26 1 16,67 8,33 2 66,67 22,22 15 26,79 12,93 
Blattodea 1 11,11 3,85       1 33,33 11,11 1 1,79 0,86 
Coleoptera                

Curculionidae       1 16,67 8,33    1 1,79 0,86 
Scarabaeidae 1 11,11 3,85             

Coleoptera n. id. 2 22,22 7,69 3 17,65 7,69       3 5,36 2,59 
Formicidae          1 33,33 11,11 2 3,57 1,72 
Hemiptera 1 11,11 3,85             
Orthoptera 1 11,11 3,85          2 3,57 1,72 
Outros Arthropoda                

Arthropoda n. id. 2 22,22 7,69 1 5,88 2,56       6 10,71 5,17 

Plantae 13 144,44 50,00 7 41,18 17,95 3 50,00 25,00 1 33,33 11,11 23 41,07 19,83 
Arecaceae                

Syagrus romanzoffiana 5 55,56 19,23 1 5,88 2,56       2 3,57 1,72 
Arecaceae n. id. 1 11,11 3,85             

Myrtaceae                
Eugenia sp. 1 11,11 3,85             

Poaceae                
Brachiaria sp. 2 22,22 7,69 1 5,88 2,56       3 5,36 2,59 

Outros Plantae                
Plantae n. id. 4 44,44 15,38 5 29,41 12,82 3 50,00 25,00 1 33,33 11,11 18 32,14 15,52 

Total PO   100,00   100,00   100,00   100,00   100,00 

Total itens predados 26   39   12   9   116   
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5.2 Amplitude de nicho alimentar 
Como uma espécie considerada generalista, C. thous apresentou uma das 

maiores amplitudes de nicho alimentar (B=0,64). Referindo-se aos pequenos 

felídeos, tais resultados não apresentaram diferenças expressivas quando foram 

consideradas Brachiaria sp. e outras plantas não identificadas (B) e quando tais 

itens foram excluídos das análises (B ): L. guttulus obteve os valores mais altos 𝑝

(B=0,76 e B =0,75) e foi seguida por L. pardalis (B=0,58 e B =0,56). Enquanto isso, 𝑝 𝑝

quando os cálculos foram aplicados aos pequenos felídeos como um todo, foram 

encontrados os valores mais reduzidos de amplitude de nicho alimentar (B=0,38 e B

=0,37), indicando um maior grau de especialização de dieta. 𝑝

 

5.3 Grau de sobreposição de nicho alimentar 
Através dos cálculos comparativos de dieta, puderam ser organizados 

clusters com base nos valores de sobreposição de nicho alimentar entre as espécies 

(Figura 3). Apenas os pequenos felídeos L. pardalis e L. guttulus apresentaram um 

alto grau de sobreposição de nicho alimentar (Ojk=0,74), apontando para um 

consumo similar de recursos alimentares. Em seguida, ambas as espécies 

possuíram uma sobreposição intermediária quando comparados a C. thous: mais 

alta com L. pardalis (Ojk=0,56) e mais baixa com L. guttulus (Ojk=0,46). 

Por outro lado, quando esses três mesocarnívoros tiveram suas dietas 

comparadas ao felídeo P. concolor, todos obtiveram valores baixos de sobreposição 

(entre 0 e 0,39), indicando que houveram poucos recursos alimentares utilizados em 

comum entre eles e o predador de topo. L. pardalis apresentou o maior grau de 

sobreposição de nicho alimentar com P. concolor (Ojk=0,21), seguida por L. guttulus 

(Ojk=0,13) e, por último, C. thous (Ojk=0,07). 
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Figura 3. Análise de clusters baseada nos valores de sobreposição de nicho 

alimentar entre mesopredadores do Centro de Experimentos Florestais SOS Mata 

Atlântica - Heineken (CEF), em Itu, São Paulo. 
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6 DISCUSSÃO 

Os mesopredadores tiveram uma dieta variada, ainda que tenha havido o 

enfoque em presas de menor porte. C. thous apresentou uma dieta bastante 

equilibrada entre itens de origem vegetal e de origem animal, indicando uma dieta 

onívora e generalista, composta por material vegetal, artrópodes, mamíferos de 

pequeno e médio porte e aves. Dada sua flexibilidade alimentar, o uso de recursos 

alimentares por essa espécie pode apresentar variabilidade a depender da 

abundância e composição de presas em diferentes áreas de estudo (Tortato et al., 

2023). Juarez e Marinho-Filho (2002), por exemplo, identificaram uma prevalência 

de itens de origem animal, principalmente roedores da família Muridae. Ainda assim, 

a alta proporção de artrópodes e material vegetal encontrada também pôde ser 

observada em vários estudos (p. ex., Facure, 1996; Bueno; Jácomo; Silveira; 

Diniz-Filho, 2004; Motta-Júnior, 2004; Rocha et al., 2008; Cazetta e Galetti, 2009). 

Assim como registrado anteriormente (Facure, 1996; Bueno; Motta-Júnior, 2004; 

Rocha et al., 2008), os principais artrópodes identificados nas fezes de C. thous 

foram Coleoptera, além da ocorrência de Orthoptera, Blattodea e Hemiptera.  

Na literatura, é documentada a forte presença de frutos de palmeiras na dieta 

de C. thous, com destaque para S. romanzoffiana (Motta-Junior et al., 1994; Gatti et 

al., 2006; Zuercher, et al., 2022). O presente estudo também confirmou a interação 

de frugivoria de C. thous com S. romanzoffiana, cujos frutos possuem sementes 

grandes. Por outro lado, parte das demais sementes encontradas nas amostras não 

puderam ser identificadas em função do seu tamanho reduzido e ambiguidade de 

identificação, o que sugere a interação com outras espécies vegetais. Ainda assim, é 

indicado pelos especialistas consultados que muito provavelmente várias dessas 

sementes sejam provenientes de espécies vegetais herbáceas, o que dificulta sua 

identificação taxonômica. Essa informação segue de acordo com o relatório de 

Ferraz et al. (2020), que apontou uma carência de espécies arbóreas de frutos 

carnosos atrativos à fauna e que disponibilizem frutos continuamente na área de 

estudo. Isso pode explicar a reduzida variedade de frutos identificados consumidos 

por C. thous no CEF e sua tendência ao uso de espécies herbáceas de menor porte, 

além de indicar um possível comprometimento da manutenção da comunidade de 

mamíferos frugívoros na área. 
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Ferraz et al. (2020) também encontraram limitadas atividades de frugivoria no 

CEF. Entre as poucas espécies que a desempenharam, se destacaram C. thous, D. 

albiventris e pequenos roedores. Esses animais são comuns em áreas em 

restauração e florestas secundárias, representando sua importância como potenciais 

dispersores de sementes nesta região (Forget, 1992; Stoner et al., 2007; Camargo et 

al., 2011; Campos et al., 2012). No entanto, pequenos mamíferos são 

majoritariamente predadores de sementes (Cintra; Terborgh, 2000), destacando o 

papel de C. thous como dispersor efetivo no CEF, ainda mais considerando que 

grandes frugívoros/onívoros como o cateto (Pecari tajacu) e o queixada (Tayassu 

pecari) não estão presentes na área. 

Por outro lado, os vertebrados consumidos foram compostos por pequenos 

roedores (Cerradomys e Oxymycterus), gambá e aves. A presença de roedores 

cricetídeos na dieta de C. thous não é incomum, dado que são animais presentes 

em florestas neotropicais em grandes quantidades (Motta-Junior et al., 1994; Facure, 

1996; Solari; Rodrigues, 1997; Juarez; Marinho-Filho, 2002; Jácomo; Silveira; 

Diniz-Filho, 2004; Rocha; Reis; Sekiama, 2004; Pedó et al., 2006). Além disso, já foi 

indicado que o consumo de vertebrados pela espécie pode estar atrelado ao 

encontro de presas abundantes, de porte reduzido e de hábitos terrestres (Brady, 

1979; Rocha et al., 2008), o que explica a predação de pequenos mamíferos e 

algumas aves. 

Os mamíferos foram os itens mais importantes na dieta de L. pardalis e de L. 

guttulus, com uma porcentagem de ocorrência de, pelo menos, 40% em relação aos 

demais itens alimentares encontrados. Destes, seguiram-se as aves, material 

vegetal e artrópodes em proporções similares de importância para ambos os 

felídeos. Na dieta de L. pardalis se destacaram roedores cricetídeos de diferentes 

espécies, incluindo Cerradomys, Nectomys, Necromys, Thaptomys e Oxymycterus 

(PO=36%), sucedidos da presença de Didelphis (PO=10%). Enquanto isso, para L. 

guttulus foram encontradas ocorrências mais similares entre pequenos roedores e 

marsupiais (17% e 25%, respectivamente). Composições semelhantes às 

encontradas no presente estudo já foram relatadas na literatura tanto para L. 

pardalis (p. ex., Facure, 2002; Wang, 2002; Abreu et al., 2008; Bianchi; Mendes; de 

Marco Júnior, 2010; Rocha-Mendes et al., 2010; Santos et al., 2014; Zuercher et al., 

2022) quanto para L. guttulus (p. ex., Zuercher et al., 2022; Tortato et al. 2023), com 

uma proeminência da predação de pequenos vertebrados, principalmente roedores, 
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e tendo aves e répteis como presas secundárias, porém também importantes em 

alguns períodos do ano. 

A composição da dieta de H. yagouaroundi foi a mais divergente das demais 

espécies abordadas. Apesar de também apresentar uma importante presença de 

pequenos roedores e marsupiais (Brucepattersonius, Oligoryzomys e Didelphis), a 

porcentagem de ocorrência de mamíferos se equiparou à de aves (33,5%), e estas 

últimas corresponderam ao item mais frequente nas amostras. Além disso, também 

foram identificados mais artrópodes do que material vegetal na dieta dessa espécie, 

como Blattodea e Formicidae. Entretanto, o número de amostras fecais identificadas 

para H. yagouaroundi foi muito reduzido, fazendo com que certos itens consumidos 

pelos animais pudessem não estarem contemplados e, assim, podendo não 

representar seus hábitos alimentares com tanta fidelidade. Considerando que, por 

vezes, os pequenos felídeos defecam na água ou mesmo enterram suas fezes, a 

coleta de amostras fecais provenientes deste grupo pode ser dificultada. Ainda 

assim, outros estudos (p. ex., Rocha-Mendes et al., 2010; Giordano, 2016; Zuercher 

et al., 2022) indicam o relevante papel da predação de pequenos mamíferos 

(principalmente cricetídeos) na dieta de H. yagouaroundi, frequentemente 

identificado como item mais importante e acompanhado pelo consumo de aves e 

invertebrados (majoritariamente artrópodes). 

Somado à essas informações, o agrupamento de todas as amostras 

identificadas como provenientes de pequenos felídeos forneceu resultados gerais 

sobre os hábitos dessa família para fins comparativos. Os itens alimentares mais 

importantes foram os mamíferos, com destaque para os pequenos roedores, como 

esperado para um grupo mais especializado à dieta carnívora (Macdonald; 

Loveridge, 2010; Metz, 2023). Somados a eles, seguiu-se a presença de aves, 

outros pequenos vertebrados importantes na dieta desse grupo (Cruz, et al., 2021).  

O material vegetal também obteve uma relevância próxima à das aves na 

composição da dieta. Por fim, a menor porcentagem dos itens consumidos 

contemplou os artrópodes, itens de menor preferência por esses animais e de menor 

significância em termos de energia (Konecny, 1989; Rocha-Mendes et al., 2010). 

No entanto, a maioria dos itens vegetais encontrados foram referentes a 

gramíneas (Brachiaria sp.) ou outras pequenas sementes não identificadas. Essa 

ingestão de matéria vegetal pode estar atrelada à fatores que não para fins 

nutricionais, como uma resposta à presença de parasitas intestinais, ou associada a 
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uma facilitação do processo de digestão (Juraszek, 2014; Zuercher, et al., 2022; 

Metz, 2023). Ainda assim, foi obtida a presença de S. romanzoffiana em uma 

amostra proveniente de L. pardalis e em outra amostra proveniente de um pequeno 

felídeo não identificado. Tal ingestão de frutos é considerada incomum na dieta de 

pequenos felídeos, e pode estar atrelada à um consumo acidental ou a uma possível 

ingestão secundária de itens presentes no trato digestório de presas, por exemplo 

(Juraszek, 2014). 

​ Embora já seja bem estabelecido que os cricetídeos compõem boa parte da 

matriz de presas desses mesocarnívoros neotropicais, tal predominância de 

pequenos mamíferos nas proporções de dieta pode estar relacionada às altas taxas 

de renovação populacional desses animais, especialmente em ambientes alterados 

(Cáceres; Bergallo; Monteiro-Filho, 2006; Juraszek, 2014). Considerando que os 

predadores aqui tratados apresentam certo grau de plasticidade da dieta, é 

esperado que eles consumam presas abundantes e altamente distribuídas no meio 

(Bianchi, Mendes e De Marco Júnior, 2010; Pereira et al., 2011; Tortato et al., 2023). 

Necromys lasiurus, por exemplo, é uma espécie amplamente distribuída no Brasil, 

ocorre em pastagens, campos, áreas agrícolas e florestas secundárias, e que, 

portanto, configura uma espécie relacionada tanto a ambientes naturais quanto 

modificados (Percequillo et al., 2024c). Oligoryzomys sp. é outro gênero adaptável a 

áreas agrícolas, ocorrendo também em formações florestais e abertas na Mata 

Atlântica junto de Oxymycterus sp. (Bonvicino; Oliveira; D’Andrea, 2008), gênero de 

roedor mais encontrado na dieta dos pequenos felídeos neste estudo. Cerradomys 

subflavus, apesar de ser uma espécie mais característica do Cerrado, também pode 

ser encontrada na Mata Atlântica e apresenta certa tolerância a algumas 

modificações de habitat (Percequillo, 2024b). 

Por outro lado, Thaptomys nigrita, apesar de registrada em áreas alteradas, 

aparenta ter um uso mais restrito de habitat, voltado à formações florestais da Mata 

Atlântica (Bonvicino; Oliveira; D’Andrea, 2008). Similarmente, Brucepattersonius 

soricinus, apesar de ter sido identificado apenas um indivíduo da espécie na dieta de 

H. yagouaroundi, habita formações florestais e campos de altitude da Mata Atlântica, 

possuindo uma área de distribuição mais restrita (Percequillo et al., 2024a). Por fim, 

em contraste com as demais espécies terrestres, Nectomys squamipes possui 

hábitos semi-aquáticos, vivendo próxima a cursos de água e habitando florestas da 

Mata Atlântica (Bonvicino; Oliveira; D’Andrea, 2008). A presença de espécies de 
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roedores menos tolerantes a paisagens alteradas e voltados às áreas florestais de 

vegetação mais densa na área de estudo pode ser um bom indicativo dos efeitos do 

processo de restauração florestal do CEF. Com isso, mesmo fragmentos de mata de 

área aparentemente reduzida para a manutenção de certos carnívoros também 

podem representar importantes fontes de presas (Chiarello, 2000). 

Juntamente da presença de uma variedade de pequenos mamíferos na área 

de estudo, também está o papel dos mesocarnívoros no controle de suas 

populações. Considerando a presença de roedores e marsupiais na dieta de todos 

os predadores aqui analisados, especialmente a importância desses itens aos 

pequenos felídeos, é necessário avaliar os hábitos de cada espécie. A competição 

interespecífica configura um importante mecanismo estrutural de comunidades, dado 

que a presença de diferentes espécies de predadores em um mesmo ambiente pode 

estabelecer dinâmicas de subordinação de uma espécie sobre outra quando elas 

competem por recursos similares (Jaksic; Marone, 2007). Espécies com morfologia e 

dietas similares tendem então a diferir em seus hábitos - seja através do espaço ou 

período de atividade ocupados - em decorrência da competição, permitindo sua 

coexistência (Schoener, 1974; Di Bitetti, et al., 2010). 

Neste trabalho pôde ser identificada a maior amplitude de nicho alimentar por 

L. guttulus (B=0,76), seguido por C. thous (B=0,64) e L. pardalis (B=0,58). No 

entanto, considerando que o número amostral para cada espécie não foi tão 

expressivo, a união das amostras de pequenos felídeos indicou um valor mais 

reduzido (B=0,38). C. thous é consistemente identificado como um carnívoro 

generalista, como em Bueno e Motta-Junior (2004), os quais encontraram B=0,69. 

Zuercher et al. (2022) revisaram diferentes estudos no sul e sudeste do Brasil e 

apontaram valores de amplitude de nicho alimentar variando entre 0,38 e 0,55 para 

L. pardalis, 0,51 e 0,68 para L. guttulus e 0,43 e 0,76 para H. yagouaroundi, 

indicando uma variedade no nível de especialização da dieta de tais felídeos a 

depender do ambiente estudado. Ainda assim, tais valores de amplitude de nicho 

alimentar - como a alta e incomum amplitude encontrada para L. guttulus, por 

exemplo - podem ter sido influenciados pelo número de categorias de itens 

alimentares identificados, ou também pelo fato da área de estudo ter passado por 

um processo de restauração, o que pode ter afetado a dieta desses animais. 

Com isso, é possível inferir que seus tamanhos corporais similares, hábitos 

alimentares e de uso de habitat mais generalistas e, logo, consumo de pequenos 
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mamíferos, provavelmente gerem alguma competitividade entre as espécies. Isso é 

apoiado pela alta sobreposição de dieta encontrada neste estudo entre os felídeos L. 

pardalis e L. guttulus, além de ambos terem obtido uma sobreposição intermediária 

com o canídeo C. thous. Entretanto, apesar de presentes em áreas similares, esses 

animais podem apresentar a segregação em outros eixos do nicho ecológico, como 

o temporal, variando os períodos de atividade (Nagy-Reis et al., 2019). 

No CEF e em demais áreas, H. yagouaroundi apresenta um padrão 

estritamente diurno (Giordano, 2016; Ferraz et al., 2020), além de, por vezes, evitar 

a competição com espécies de porte similar ou superior ao seu através da seleção 

de períodos de atividade opostos aos de seus competidores (Santos et al., 2019). 

Enquanto isso, C. thous e L. guttulus foram identificadas com hábito catemeral e 

maior atividade à noite (Ferraz et al., 2020), o que também se demonstrou 

consistente em outras localidades (Di Bitetti, et al., 2010; Nagy-Reis et al., 2019). 

Por fim, apesar de não ter havido registro de L. pardalis no CEF por câmeras ou 

rastros, a literatura descreve um padrão tipicamente crepuscular/noturno (Bolze, 

2019), demonstrando uma exploração de períodos divergentes do dia entre essas 

espécies e permitindo que ainda utilizem recursos alimentares similares. 

​ P. concolor também obteve um período de atividade catemeral mais 

concentrado à noite no CEF. Trata-se de um predador de topo não só capaz de 

competir com os demais felídeos pelo uso de recursos alimentares, como também 

exerce uma pressão sobre os hábitos das demais espécies, podendo influenciar 

e/ou limitar o nicho ecológico que ocupam (Tirelli, 2010). Já foi sugerido na literatura 

que, na presença de grandes felídeos, L. pardalis pode ter sua dieta voltada à 

presas de tamanho reduzido, enquanto que P. concolor se alimenta de presas de 

tamanho médio e Panthera onca de presas de maior porte (Moreno et al., 2006; 

Tirelli et al., 2018). 

No CEF, P. concolor teve sua dieta composta majoritariamente por mamíferos 

de grande porte (>7 kg), representando mais de 76% de ocorrência e 94% da 

biomassa relativa consumida (Ferraz et al., 2020). Enquanto isso, a dieta dos 

mesocarnívoros aqui analisados foi, principalmente, composta por presas de 

pequeno porte. Essa diferenciação é apoiada pelos baixos valores de sobreposição 

de nicho alimentar encontrados entre P. concolor e os mesocarnívoros, 

demonstrando a forma com que esses animais estão utilizando recursos alimentares 

e desempenhando funções ecológicas diferentes. Santos et al. (2019) exploraram 
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ainda a forma com que a distribuição de L. pardalis, que aqui obteve o maior grau de 

sobreposição com alimentar com P. concolor, é fortemente influenciada por presas 

de pequeno porte (e não pela ocupação dos grandes predadores), fazendo com que 

seja esperada uma maior competição entre L. pardalis e P. concolor apenas quando 

P. onca é abundante, o que não é o caso deste estudo. 

Por fim, só foi possível identificar uma única presa de grande porte (>15 kg) 

na dieta dos mesocarnívoros, um Cervidae, possivelmente Subulo gouazoubira. No 

entanto, esse registro não pôde ser atribuído a um predador específico, dado que a 

espessura do pelo de cervídeos dificulta a identificação do pelo do animal autor da 

amostra. No entanto, o possível predador é a onça-parda, que apresentou o 

consumo de S. gouazoubira no CEF (Ferraz et al., 2020). Ainda assim, essa 

ocorrência pode ser decorrente do consumo de carcaças por mesopredadores, que 

eventualmente usufruem desse tipo de recurso (Abreu et al., 2008). 

Entre os itens alimentares encontrados nas amostras analisadas, não foram 

reconhecidos resquícios provenientes de herpetofauna, como ossos e escamas. No 

entanto, a presença de répteis já foi identificada na dieta das espécies estudadas em 

diversos estudos (Facure, 1996; Juarez; Marinho-Filho, 2002; Jácomo; Silveira; 

Diniz-Filho, 2004; Rocha et al., 2008; Rocha-Mendes et al, 2010; Santos et al., 2014; 

Zuercher, et al., 2022; Tortato et al., 2023), mesmo que não seja uma das categorias 

mais importantes. Isso se deve, possivelmente, a um obstáculo na identificação de 

tais animais nas amostras fecais ou a uma baixa abundância de répteis e anfíbios no 

CEF. 

Também é importante mencionar que a identificação dos artrópodes é 

facilitada por aquelas espécies que possuem partes do corpo mais queratinizadas.  

No presente estudo, puderam ser discriminadas principalmente partes de apêndices 

locomotores de insetos, como coxa, fêmur, tíbia, além de élitros e estruturas 

cefálicas. Nesse sentido, indivíduos dos táxons Formicidae, Coleoptera e 

Orthoptera, por exemplo, podem ter sido mais facilmente encontrados, dado que a 

cápsula cefálica de Formicidae e estruturas corporais de Coleoptera de forma geral 

são muito esclerotizados (Triplehorn; Johnson, 2015). Logo, outros táxons de 

invertebrados não prevalecem e podem estar sub-representados nessas descrições. 

Insetos de corpo mole, por exemplo, tendem a ser menos resistentes aos sucos 

gástricos e são mais totalmente digeridos, fazendo com que não restem partes 

identificáveis nas amostras fecais. Rocha et al. (2008), por exemplo, registrou 
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invertebrados como gastrópodes, oligoquetas e larvas de insetos através de uma 

análise oportunística de conteúdo estomacal de C. thous atropelados. Ao possibilitar 

a identificação de itens menos resistentes ao processo de digestão que seriam 

dificilmente discernidos em amostras fecais, trata-se de um procedimento 

complementar que pode fornecer informações relevantes sobre a dieta de 

mesocarnívoros (Rocha et al., 2008). 

​ Todos esses fatores culminam em dificuldades do método de descrição de 

dieta através da lavagem e análise de itens alimentares encontrados em amostras 

fecais, seja em função da sub-amostragem de presas menos resistentes ao 

processo de digestão (um processo que não preserva o conteúdo em sua 

totalidade), de impasses na identificação específica dos itens encontrados e de 

adversidades na descriminação de pelos dos predadores, por exemplo (Pires et al., 

2011). Ainda assim, a análise tricológica dos pelos dos mesopredadores permitiu a 

identificação de pelo menos 17 amostras provenientes de L. pardalis no CEF, 

enquanto que não houve o registro da espécie através de busca ativa e 

armadilhamento fotográfico durante a realização do projeto de pesquisa de Ferraz et 

al. (2020). Logo, mesmo que exija minuciosidade para evitar entraves de 

detectabilidade de presas, trata-se de uma importante técnica capaz de fornecer 

informações relevantes sobre a dieta e ecologia de mamíferos, promovendo 

resultados complementares significativos a outros métodos de amostragem, estudos 

de monitoramento e de dieta da fauna. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
​ Os resultados referentes às dietas de mesocarnívoros foram consistentes 

com dados obtidos na literatura acerca de seus nichos alimentares, além de terem 

fornecido noções específicas sobre a dinâmica da cadeia trófica na área de estudo. 

Ainda que o número de amostras identificadas para algumas espécies não tenha 

sido tão expressivo, elas apresentaram proporções de itens alimentares consumidos 

similares a outros estudos no bioma, como uma dieta mais equilibrada entre itens de 

origem animal e vegetal para C. thous e uma dieta mais restrita em pequenos 

vertebrados para os felídeos. Conforme os mesocarnívoros apresentaram valores 

mais altos de amplitude de nicho alimentar, indicativos de dietas mais generalistas, 

também houveram sobreposições entre os pares de espécies, especialmente entre 

os pequenos felídeos, com dietas mais similares entre si. Não obstante, a baixa 

sobreposição de nicho alimentar com P. concolor demonstra a forma com que o 

predador de topo e os mesocarnívoros estão se diferenciando no desempenho de 

papéis funcionais e consumindo presas de portes diferentes no ecossistema. 

A obtenção de tais análises faz com que, apesar de certas limitações (como a 

identificação de itens alimentares menos resistentes ao processo de digestão), a 

análise de amostras fecais de mamíferos predadores ainda configure um relevante 

método de coleta e investigação indireta das presas consumidas por eles, além de 

poder ser realizado através de interferência mínima com os animais. Estudos de 

dieta podem providenciar informações valiosas, por exemplo, à incorporação de 

espécies em planos de manejo, abrindo a oportunidade de incorporar diferentes 

estratégias e metodologias complementares com a intenção de obter noções mais 

amplas e detalhadas sobre as interações ecológicas em uma paisagem. 

​ Ademais, mesmo considerando o elevado grau de fragmentação da Mata 

Atlântica na região e a baixa qualidade da matriz agrícola do entorno, o processo de 

restauração florestal realizado na área de estudo permitiu o retorno de uma 

importante diversidade de mamíferos para a área, inclusive de espécies menos 

tolerantes a paisagens modificadas, como o roedor Brucepattersonius sp. Logo, os 

resultados obtidos no CEF acerca das espécies que ocorrem ao longo de sua 

extensão e seu uso de recursos alimentares reforçam a importância das áreas 

restauradas nos esforços de conservação, reflorestamento e recuperação das 

interações ecossistêmicas complexas que compõem o meio natural.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A - Triagem e identificação 

 
Processo de triagem de amostras fecais (a), separação de itens alimentares (b), 

sementes de S. romanzoffiana encontradas em amostra (c) e montagem de lâminas 

para identificação tricológica com o auxílio de presilhas (d). 
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Lâminas de pelos identificados nas amostras fecais: medula (a) e cutícula (b) de L. 

pardalis e medula (c) e cutícula (d) de Didelphis sp. 
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Dentes de roedores (a, b, c) e marsupial (d) utilizados na identificação dos pequenos 

mamíferos encontrados nas amostras fecais. 
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Estruturas corporais de insetos utilizadas na identificação dos artrópodes 

encontrados nas amostras fecais: Curculionidae (a), Scarabaeidae (b, d) e 

Hemiptera (c).  
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APÊNDICE B - Dieta de P. concolor 

 
Categoria do recurso, número de amostras fecais (N), número de ocorrências de 

cada item (n), frequência de ocorrência (FO) e porcentagem de ocorrência (PO) dos 

itens alimentares identificados na dieta P. concolor no CEF, em Itu, São Paulo. 

 
 P. concolor 

(N=44) 
Categoria do item alimentar n FO % PO % 
Mammalia 23 255,56 33,33 
Pequeno < 1kg 13 29,55 18,84 
Rodentia    
Cricetidae    

Akodon sp. 3 6,82 4,35 
Delomys sp. 1 2,27 1,45 

Euryoryzomys sp. 1 2,27 1,45 
Nectomys sp. 1 2,27 1,45 

Oligoryzomys sp. 2 4,55 2,90 
Thaptomys sp. 3 6,82 4,35 

Didelphimorphia    

Didelphidae    
Metachirus myosuros 1 2,27 1,45 

Philander quica 1 2,27 1,45 
Médio 1kg-15kg 34 377,78 49,28 
Didelphimorphia    

Didelphis sp. 5 11,36 7,25 
Lagomorpha    

Sylvilagus brasiliensis 5 11,36 7,25 
Cingulata    

Dasypus novemcinctus 2 4,55 2,90 
Dasypus septemcinctus 1 2,27 1,45 

Rodentia    
Cuniculidae    

Cuniculus paca 10 22,73 14,49 
Dasyproctidae    

Dasyprocta sp. 8 18,18 11,59 
Erethizontidae    

Coendou spinosus 1 2,27 1,45 
Carnivora    
Procyonidae    

Nasua nasua 2 4,55 2,90 
Grande > 15kg 17 188,89 24,64 
Rodentia    
Caviidae    

Hydrochoerus hydrochaeris 1 2,27 1,45 
Cetartiodactyla    

Cervidae 12 27,27 17,39 
Tayassuidae    

Dicotyles tajacu 3 6,82 4,35 
Tayassu pecari 1 2,27 1,45 

Outros vertebrados 5 55,56 7,25 
Aves 3 33,33 4,35 

Squamata 2 22,22 2,90 
Total PO   100,00 
Total itens predados 69   
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ANEXOS 
 

ANEXO A - Autorização para coleta de amostras fecais e pelos 
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